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EMENTA DE DISCIPLINA 

 

 

SAÚDE DA FAMÍLIA COMO MODELO DE ATENÇÃO INTEGRAL – PPE013 

Natureza: Eletiva Carga Horária: 45 horas Créditos: 03 

 

 

EMENTA: 

A disciplina trata do Modelo de Atenção Integral à saúde existente no Brasil, destacando a Saúde 

da Família como estratégia para a viabilização da atenção primária e promoção da saúde; a 

operacionalização da estratégia Saúde da Família e as responsabilidades das esferas de governo 

na atenção primária de saúde no Pacto pela vida em defesa do SUS. 
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